PARECER N° 1433, DE 2015
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 419, DE 2015

De autoria da nobre Deputada Beth Sahão, o projeto em epígrafe tem por objetivo tornar obrigatória a afixação de mensagens contra a pedofilia em talões de cheques.
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 20ª a 24ª Sessões Ordinárias, de 14 a 22 de abril de 2015, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.

Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 13 do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.

A propositura pretende obrigar as instituições bancárias localizadas no Estado de São Paulo a imprimir mensagens contra a pedofilia em selos adesivos que deverão ser colocados na contracapa dos talões de cheque. 

Entendemos que a medida em comento é extremamente oportuna, uma vez que colabora no combate contra a pedofilia. 

A pedofilia é uma doença, um desvio de sexualidade, que leva um indivíduo adulto a se sentir sexualmente atraído por crianças e adolescentes de forma compulsiva e obsessiva, podendo levar ao abuso sexual.

Destacamos, conforme justificativa apresentada pelo autor, que a criança vítima de abuso sexual desenvolve uma perda da autoestima, pode ter dificuldade para estabelecer relações harmônicas com outras pessoas, pode tornar-se retraída, perder a confiança nos adultos e, em casos extremos, cometer suicídio. 

Verificamos, assim, que o crime de abuso sexual cometido por pedófilos contras as crianças e adolescentes é um grave problema, e deve ser encarado e combatido de frente pelas autoridades, pelos pais, pelos sistemas de ensino e educação e por toda a sociedade. 

Em função de todas essas questões, notamos que a afixação obrigatória de mensagens contra a pedofilia nas contracapas dos talões de cheque pode ser um instrumento importante no combate, e prevenção, ao crime de abuso sexual cometido pelos pedófilos, contribuindo com a proteção às crianças e adolescentes em nosso Estado.

Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 419, de 2015.

a) Márcia Lia – Relatora

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 28/10/2015.

a) Carlos Bezerra Jr. – Presidente
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